


Francisco da Costa Gontijo tem na Freguesia do Espírito Santo do Itapecerica uma 

Fazenda denominada o Porto dos Mansos - a qual se compõem de cinquenta 

alqueires de cultura, trinta de campos e seis de cerrados; suas divisas são as 

seguintes: pela parte do Norte divisa com os herdeiros do finado Manoel da Costa 

Pereira Milagres, e pelo Poente divisa com José Lopes Cardoso, e pelo Nascente 

divisa com José Carlos Borges, e pelo Sul divisa com o Chaves. Tem mais na mesma 

Freguesia no Capão da Cana seis alqueires de cultura e três de campos anexos ao 

mesmo Capões divisando pela parte do Nascente com Antônio Pereira da Costa e 

pelo Norte divisa com José Carlos Borges, e pelo Sul coma Fazenda dos herdeiros 

do finado José Vaz da Silva. Tem mais na mesma Freguesia no lugar denominado o 

Andaiá três alqueires de cultura, divisa pela parte do Nascente com Quintiliano 

Gonçalves Rios, e pelo Poente com João da Silva Pereira, e pelo Norte e Sul com 

Domingos Francisco Gontijo. Tem mais na mesma Freguesia uma parte de cinquenta 

mil reis nos campos do Córrego Sujo em sociedade com seus filhos, e com os 

herdeiros do finado José Vaz da Silva, divisa estes campos pela parte do Nascente 

com a Fazenda do Cemitério e pela parte do Sul com a Fazenda dos Lopes: pelo 

Poente com a Fazenda dos Branquinhos e pelo Norte com José Carlos Borges. 

Espírito Santo do Itapecerica, doze de Outubro de mil oitocentos e cinquenta e cinco. 

Francisco da Costa Gontijo. Nada mais se continha nos exemplares destas 

declarações aqui textualmente copiadas.  

 

Eu as subscrevo e assino.  

O Vigário Francisco Guaritá Pitanguí. 


